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Significado do texto em relação a sua posição imediata. 

Essa posição imediata do texto, são elementos que circundam o texto imediatamente, que 

dão subsídios para embasar, motivar um assunto. Isso faz com que o tema abordado esteja 

cercado de significados identificáveis pelos ouvintes. 

Nomeio a posição imediata ou contexto imediato ou próximo, no capítulo 13.22, que Jesus 

passava de cidades e aldeia ensinando e caminhando para Jerusalém. Em direção ao seu 

martírio por amor a igreja, sabendo que é findo o seu tempo, nas falas de Jesus aos que o 

seguem nessa caminhada se percebe (como em todo o seu ministério) com mais intensidade 

sua defesa em relação  aos ataques dos escribas e fariseus sobre seu ministério, em contra 

partida vemos Jesus usando suas palavras através de parábolas para trazer mensagens que 

ensinavam e ao mesmo tempo condenavam as atitudes dos líderes religiosos do povo que 

estavam mais preocupados com suas posições do que servir ao povo que clamava por ajuda. 



Jesus condenou a hipocrisia dos líderes que não os deixavam enxergar as necessidades do 

povo. 

 

 

Significado do texto em relação a sua posição no livro. 

Há no livro de Lucas 29  parábolas, dos sinópticos e Lucas é o livro que tem a maior 

quantidade de parábolas, dentre as parábolas, temos em Lc.9.51, temos a redação: 

“aconteceu que,  ao se completarem os dias em que deveria ele ser assunto ao céu, 

manifestou, no semblante, a intrépida resolução de ir para Jerusalém” o que poderíamos 

afirmar que as parábolas se dividem em antes de ir para Jerusalém (4 – 9),  a partir do desejo 

de ir a Jerusalém (9 - 19) e uma terceira fase de seu ministério diz respeito a estar em 

Jerusalém até sua morte e ressurreição (19 - ). No capítulo 13 vemos essa segunda fase do 

ministério de Jesus caminhando para Jerusalém e no caminho ensinava e curava pessoas. 

 

 

Significado do texto em relação a sua posição no cânon. 

A mensagem aqui também é sobre o reino de Deus, em contraposição ao coração humano, 

querendo estabelecer o reino de Deus a sua maneira e aceitação. Desde o início com Caím 

vemos o ser humano estabelecendo suas normas para serem aceitos diante de Deus, e quando 

não satisfeitos, se revoltam contra o sagrado. 

Com Jesus aqui, vemos a mesma disposição dos homens (ainda mais aqueles que deveriam 

ensinar outros com o exemplo da humildade), em relação ao reino, eles querem os primeiros 

lugares por se acharem dignos em consequência de suas posições religiosas que ocupavam. 

O que vemos aqui é a quebra do resuma da lei em seus dois mandamentos. Quebraram o 



primeiro mandamento, quando adoraram mais a si mesmo do que ao Senhor, e quebraram o 

segundo mandamento, porque amaram mais a si mesmo do que ao próximo.   

 

 

Análise do pano de fundo cultural e histórico. 

 
com a base em Lc.12.1 que Jesus afirmava aos seus discípulos: acautelai-vos do fermento 

dos fariseus que é a hipocrisia”. O ministério de Jesus foi cercado com diversas controvérsias 

com os líderes judeus, representados pela maioria de fariseus e saduceus, e havia um grupo 

menor mas com influência política que eram os herodianos e os sectários essênios. A 

população em sua maioria pobres e analfabetos, com isso crédulos aos ensinos e dizeres 

desses líderes. Esses líderes surgiram na época de Esdras, com o retorno do povo do cativeiro 

Babilônico. Jesus disse ao povo sobre esses líderes que eles eram insensatos, e que seu 

corações estavam cheios de rapina e perversidade, eram com sepultura invisíveis e em outro 

lugar Jesus se refere a eles como sepulcro caiado, afirmando com isso que por fora tinham 

um aparência até agradável mas por dentro só havia podridão e morte. Essa autoridades eram 

temidas e respeitadas pelo povo, pois entendiam que eram “homens de Deus”. Jesus então 

aparece na história do povo ensinando verdadeiramente sobre o reino de Deus e sua justiça, 

dois aspectos que tais líderes perderam. 

 

 

Análise do texto a luz do Antigo Testamento. 

Na parábola “Os Primeiros Lugares”, Jesus mais uma vez está falando sobre o reino, aliás 

essa é a pauta de Jesus, expor sobre o reino de Deus, sua justiça e o que diante disso, se 

espera dos seus. Ao longo das escrituras há uma tríade de valores que também se encontra 

nas parábolas de Jesus. Há um soberano com sua verdade, mensagem, desejo e leis ou 



ordens. Há um grupo que se indispõe, rejeita e consequentemente desobedece 

voluntariamente, e há outro grupo que ouve, reconhece seus erros, pecados, caminhos 

errados, busca arrependimento no Senhor e assim com o auxílio do Espírito Santo caminham 

como peregrinos que são em direção ao reino de Deus e a pátria celeste.  Assim podem ser 

vistas as parábolas, bem como essa em específico, onde se percebe esses três pontos ou 

personagens com seus respectivos papeis descritos, assim como se percebe nas Escrituras o 

relacionamento de Deus com os seres humanos, seu projeto de salvação e a dureza de 

coração, e assim dispondo em amor seu filho para reconduzir muitos ao caminho da salvação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


